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Resumo: O período de distanciamento social imposto pela pandemia da COVID-19 im-
pôs muitas mudanças no comportamento social, afetando principalmente o ensino. Muito 
já tinha sido testado em ensino por meio de plataformas, sistema, internet, compartilha-
mento, redes sociais, entre outros. No caso das pessoas sem deficiência essas plataformas 
já são conhecidas como plataformas para aprendizado. O presente estudo busca compre-
ender como este ensino está sendo realizado em uma entidade que atende alunos com de-
ficiência visual, identificando quais foram os pontos positivos e negativos deste processo. 
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Introdução

A evolução das tecnologias possibilitou uma ruptura na distância entre as pessoas. Hoje 
o contato é instantâneo e virtual, podendo ser realizado em qualquer lugar do mundo 
que tenha internet com uma qualidade razoável. Essa evolução provocou mudanças na 
sociedade, estimulando o surgimento de novos modelos de comunicação e de ensino e 
aprendizagem (Moreira, Henriques, & Barros, 2020). E foi através das tecnologias que foi 
possível dar continuidade ao ensino no ano de 2020, ano em que ocorreu a pandemia do 
COVID-19 e que as atividades letivas presenciais foram suspensas no mundo todo.
De forma rápida e emergencial o ensino migrou do presencial para o online, obrigando 
professores a transferirem metodologias e práticas pedagógicas tipicamente presenciais 
para o ambiente virtual, e fazendo com que alunos e professores aprendessem a utilizar 
ferramentas que antes eram exclusivas para reuniões executivas e conversas pessoais. Os 
profissionais de ensino tiveram que adaptar o desenvolvimento dos conteúdos para possi-
bilitar a aprendizagem de seus alunos em casa. 
Estudar em casa é uma atividade que depende de muita dedicação e organização da rotina. 
Existem muitos fatores que tiram a concentração no ambiente doméstico: a rotina não é 
a mesma encontrada no ambiente escolar, e isso pode atrapalhar a concentração do estu-
dante e até mesmo o seu processo de aprendizagem. 
O ensino virtual, seja este Ensino a Distância (EAD) ou Aula Remota, enfrenta diversas 
dificuldades. No caso das pessoas com deficiência, as dificuldades se ampliam, uma vez 
que se tratam de indivíduos únicos, com necessidades particulares que são supridas por 
profissionais especializados, que modificam os métodos de ensino para a integração e ade-
quação do processo de aprendizagem. 
O presente trabalho busca compreender as dificuldades do ensino remoto para deficientes 
visuais. Para isso, utilizou-se um questionário estruturado aberto com uma professora de 
uma entidade de acolhimento, especialista no ensino de comunicação para esses usuários, 
que com o fato da pandemia necessitou mudar o ensino presencial para o remoto.  
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Deficiência visual

De acordo com Oliveira (2002), os sentidos são necessários para todos os seres humanos, 
pois eles informam ao cérebro todos os acontecimentos do seu entorno e suas mudanças, 
sendo assim essenciais para a vida e sobrevivência. A relação do indivíduo com o mundo 
é realizada a partir dos sentidos, que são capazes de transmitir diferentes sensações e per-
cepções, e que funcionam de forma automática. A visão permite compreender o mundo à 
nossa volta trazendo significados, conceitos e um panorama tridimensional dos objetos e 
estímulos, o que leva ao desenvolvimento da nossa imaginação, comunicação por meio da 
luz projetada em imagens ou qualquer outro elemento visual. Assim, pode-se afirmar que 
com a falta de um destes sentidos, os outros se conectam e criam um círculo fechado mais 
complexo, adaptando e fortalecendo outras sensações.
Estudos disseminados e aceitos pelo senso comum de D. Diderot (1979) confirmam que 
as teorias mais tradicionais de compensação em função da ausência de um sentido, neste 
caso específico a visão, traria uma melhoria no desempenho de outros sentidos, como 
o tato e a audição, que podem se unir para criar uma nova percepção. Vygotsky (1997) 
defende que a melhoria do desempenho dos demais sentidos não é uma dádiva e nem 
pode ser explicada como uma reorganização fisiológica imediata, porém provém de um 
processo de aprendizagem de uma nova linguagem e forma de viver.
A noção de compensação não elimina diversos problemas. Seu apelo excessivo pode levar 
a pensar que todo o problema de reorganização cognitiva da pessoa com deficiência visual 
consiste em compensar a perda da visão, possibilitando que este continue ou inicie o con-
hecimento do mundo como fazem os videntes percorrendo outros caminhos. Entretanto, 
esta necessidade possibilita que este indivíduo utilize sua percepção tátil de maneira mais 
aguçada e sensível (Kastrup, 2007).
Neste caso é importante compreender como a sensação tátil funciona no organismo hu-
mano. Ela é gerada pelos mecanorreceptores, espalhados por toda a pele, que são respon-
sáveis por captar um estímulo externo e gerar um sinal elétrico, o qual é encaminhado ao 
cérebro pelos neurônios. Ao todo quatro tipos de mecanorreceptores estão presentes no 
corpo humano: os discos de Merkel, o corpúsculo de Meissner, o corpúsculo de Ruffini 
e o corpúsculo de Pacini. A associação de variáveis gráficas associada à percepção dos 
elementos facilita a apreensão e identificação imediata da informação de uma textura ou 
objeto (Guillen et al., 2004).
A grande busca do ensino e aprendizagem das pessoas com deficiência é a possibilidade 
de uma melhor qualidade de vida e está ligada com a possibilidade de não depender de 
auxiliares, como parentes, amigos ou profissionais da saúde como enfermeiros e cuidado-
res. Este quer a possibilidade de se comunicar e vivenciar o mundo como qualquer outro 
indivíduo e para isso ele tem que retornar e aprender a usar ferramentas que grande para 
uma parte da sociedade não é importante e para isso pesquisas e projetos precisam ser fo-
mentados com o intuito de permitir uma inclusão dessa pessoa na sociedade, permitindo 
assim oportunidades mais próximas dos que não tem deficiência.
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Ensino para deficiência visual

É denominado ensino uma forma sistemática de transmissão de conhecimento que é utili-
zado para instruir, informar e educar. Existem diversas formas de transmitir conhecimen-
to, sendo as principais:  formal, informal e não formal. O ensino formal é o mais utilizado 
pelas instituições de ensino. O ensino informal está relacionado ao processo de vida social 
que ocorre durante a vida, o qual gera conhecimento de forma não intencional, enquanto 
o ensino não formal está ligado ao processo de desenvolvimento da consciência e relações 
sociais entre os cidadãos. Estes sistemas não têm limites rígidos, e sim permeáveis, possi-
bilitando o aprendizado constante de formas e com agentes diferentes com a união destas 
práticas (Gonçalves, 2001).
Diversos estudos tratam do ensino para deficientes visuais, incluindo Oliveira (2015), o 
qual relata uma experiência com crianças relacionada à exploração de formas simples. Este 
estudo procurou ensinar formas simples, iniciando com um tamanho reduzido, pois desta 
forma eles poderiam segurar com as mãos o objeto como um todo, podendo desenvolver 
uma percepção tridimensional do objeto, e com o tempo eles foram sendo ampliados até 
o seu tamanho original. A evolução do tamanho da forma possibilita que a compreensão 
passe do micro para o macro, entendendo o espaço que o objeto ocupa em um ambiente. 
Após diversas experiências, os objetos foram ficando mais complexos e posteriormente 
esse conhecimento tridimensional passou a interagir e compreender as mesmas formas 
no bidimensional. O ensino de Braille utiliza essa prática em sentido contrário, ensinando 
do macro para o micro, tendo início com pontos e celas maiores e aos poucos reduzindo 
para o tamanho determinado pela Norma 9050.
O Braille é um sistema universal utilizado para leitura tátil, que consiste em um conjunto 
de pontos perceptíveis pelo tato que representam elementos de linguagem como letras 
e números. Os caracteres com maior leiturabilidade são os que têm menor número de 
pontos e os que mais causam mais erros na leitura são as palavras abreviadas, múltiplas 
contrações na cela, contrações nas partes inferior e superior da cela, palavras escritas 
por extenso e palavras que designam o alfabeto, sendo sempre avaliado formas novas 
de se aprender e produzir essas linguagens. Outra dificuldade encontrada neste sistema 
é o aumento do volume e número de páginas em materiais gráficos e a necessidade de 
cuidados especiais para que os pontos não percam o relevo e sua legibilidade, este fator é 
muito comum nas mensagens aplicadas em embalagens que encontramos nos mercados 
e farmácias, uma vez que esses têm espessuras e características diferentes o que acaba por 
perder sua funcionalidade.

O ensino durante a pandemia

O ensino em geral tem buscado inovação, tentando se utilizar de diversas plataformas 
digitais, ou seja, tentando mudar e atualizar os modelos de aprendizagem. Essas novas 
formas de ensino se dividem em EAD, híbrido e aula remota. O EAD consiste no ensino 
online em forma de módulos, no qual os alunos estudam por conta própria, auxiliados 
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por apostilas e vídeos, e com a presença de um professor tutor para esclarecer dúvidas 
em horários específicos. O híbrido consiste em aulas online e presenciais alternadas. A 
aula remota consiste em simular o mais próximo possível a aula presencial, utilizando os 
meios digitais como videoconferências, por exemplo. O tradicional ensino presencial tem 
se modificado aos poucos para utilizar essas plataformas na própria sala de aula como 
lousas digitais, plataformas e aplicativos que os alunos utilizam em seus próprios celulares 
para estudo dentro da sala de aula.
No ano de 2020, devido à pandemia de COVID-19, houve uma ruptura nos modelos 
tradicionais de ensino, o que fez com que as instituições de ensino públicas e privadas 
buscassem novos meios de ensino, ao mesmo tempo que estes ampliaram suas capacida-
des e ficaram mais intuitivos para que as pessoas com maior restrição ao uso das novas 
tecnologias pudessem se adaptar. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura [UNESCO] (2020), diversas instituições de ensino no mundo 
tiveram suas atividades letivas suspensas temporariamente, impactando a vida de milhões 
de alunos e professores. Por mais que nos tempos contemporâneos a informação seja ins-
tantânea não se deu a devida atenção a esta doença e o mundo não se preparou para ser 
atingido por uma pandemia que provocou lockdown (fechamento de todas as atividades 
não essenciais) em diversos países em um efeito dominó. E de uma semana para outra 
as escolas estavam fechadas e os alunos e professores não sabiam o que iria ocorrer, e a 
solução foi migrar para as plataformas digitais.
Muitas instituições de ensino brasileiras, sejam elas ensino básico, profissional, universi-
tário, formação continuada e atendimento a pessoas com deficiência, optaram pelo ensino 
remoto. Desta forma, produziram materiais para que os alunos pudessem acompanhar os 
estudos em suas casas, realizando aulas online síncronas, vídeo-aulas, entre outros. Além 
da dificuldade de adaptação à nova realidade com o isolamento social e o uso necessário 
de tecnologias para o ensino se tornou um desafio para todos e este também é enfrentado 
por alunos com deficiência, e no caso do presente estudo os deficientes visuais.

Materiais e métodos

Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e descritivo. Foi utilizado um questionário 
online estruturado com questões abertas. De acordo com Lakatos e Marconi (1996), criar 
um roteiro para a entrevista é uma das etapas mais importantes, o que demanda tempo 
e exige cuidados, devendo ser destacado no planejamento da pesquisa. Todas as etapas 
devem ser organizadas, incluindo a escolha do entrevistado, o qual deve ter familiaridade 
com o tema, e a criação de condições favoráveis para o mesmo. 
A formulação do questionário teve como base Bourdieu (1999), que recomenda que o 
pesquisador elabore perguntas objetivas evitando questionamentos incoerentes, arbitrá-
rios ou tendenciosos. Segundo o autor, as questões devem ser organizadas seguindo uma 
sequência narrativa, o que permite uma conversação entre o entrevistador e o entrevis-
tado. Existem diferentes formas de entrevistas, sendo elas: estruturada, semiestruturada, 
aberta, grupos focais, história de vida e projetiva. A entrevista estruturada é elaborada 
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através de um questionário fechado, enquanto a semiestruturada utiliza questões fechadas 
e abertas e a aberta visa atender finalidades exploratórias. Os grupos focais permitem que 
os participantes discutam sobre um assunto em comum, enquanto a história de vida busca 
aprofundar os conhecimentos do entrevistado, e a projetiva é centrada na utilização de 
técnicas visuais (Boni & Quaresma, 2005).
Com base nos objetivos deste estudo, foi utilizada uma entrevista aberta com valorização 
da história de vida do profissional, a qual permite aprofundar em suas experiências e difi-
culdades. Neste aspecto existem dois tipos de abordagem: a completa e a tópica. A aborda-
gem completa consiste em compreender a vida do entrevistado como um todo, enquanto 
a abordagem tópica foca em um item específico. Desta forma, foi desenvolvido um ques-
tionário com 11 questões abertas com abordagem tópica, conforme descrito na Tabela 1.

1 - Há quanto tempo ensina deficientes visuais?

2 - Que tipo de habilidade você trabalha com eles?

3 - Quais as dificuldades encontradas nessa aprendizagem, para você como educador?

4 - Quais as dificuldades encontradas na aprendizagem do ponto de vista dos alunos?

5 - Qual mudança foi realizada neste período de pandemia?

6 - Explique em tópicos o procedimento de aula

7 - Como foram os primeiros contatos?

8 - Que ferramentas você tem utilizado?

9 - Quais as primeiras dificuldades encontradas por você como educadora?

10 - Qual as dificuldades dos alunos nesse processo de aula a distância

11 - Como está o engajamento dos alunos?

Tabela 1. Estrutura do questionário. Fonte: elaborada pelos autores.

Os dados foram coletados via questionário online, o qual foi disponibilizado em uma pla-
taforma digital (Formulário do Google), e enviado para uma pedagoga, que trabalha em 
uma entidade de ensino que atende alunos com deficiência visual. A pedagoga tem mais 
de dez anos de experiência no ensino de alunos com deficiência visual, tendo como foco o 
ensino de diversas habilidades que vão desde a coordenação motora até a compreensão de 
formas, texturas, comunicação, simbologia e Braille. O preenchimento do questionário foi 
realizado em Outubro de 2020, durante o distanciamento social imposto pela pandemia 
de COVID-19.
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Resultados. A construção do ensino remoto 

Durante a pandemia de COVID-19 no ano de 2020, as atividades presenciais foram sus-
pensas e passaram a ser desenvolvidas online à distância, sendo disponibilizadas através de 
áudios MP3 ou para retirada na entidade.
Inicialmente, foi realizado um levantamento para entender quais atividades poderiam ser 
ofertadas e qual a maneira para serem disponibilizadas, quais ferramentas os alunos já 
tinham familiaridade e quais alunos não iriam participar das aulas semanais. Como foi 
identificado que os alunos já utilizavam o celular, foram definidos os procedimentos para 
ensiná-los a atender e desligar chamadas de vídeo, e como posicionar o celular de maneira 
adequada para que a professora pudesse visualizar a execução das atividades. Aos alunos 
que declararam que não iriam participar das aulas semanais foram disponibilizadas ativi-
dades para serem realizadas em casa.
Foram criados grupos através do WhatsApp, separando os alunos por níveis, com atendi-
mento semanal. As atividades em Braille foram enviadas pelo correio e orientadas através 
de áudio. Foram disponibilizados, também, materiais como reglete, celas e folhas para a 
escrita. Para os alunos que não tinham acesso ao computador ou celular, as atividades 
foram disponibilizadas para retirada na entidade para que todos pudessem realizar a ati-
vidade semanalmente.
Algumas ferramentas para o contato e envio das atividades foram padronizadas, sendo 
elas: gravação de áudio, envio de materiais Braille por meio do CECOGRAMA nos co-
rreios e videochamada por meio do WhatsApp. De acordo com o site dos Correios, o 
CECOGRAMA é uma correspondência com conteúdo exclusivamente impresso em re-
levo pelo Sistema Braille para comunicação de pessoas físicas e jurídicas com deficientes 
visuais. O serviço é gratuito e está disponível em todas as agências próprias do país. 

Dificuldades no ensino remoto

Durante esse período, a educadora relatou que observou dificuldades de aprendizagem na 
leitura por parte dos alunos, destacando-se:
Muitos dos nossos usuários têm perda de sensibilidade, dificuldade em desenvolver uma 
leitura adequada, frustração dos mesmos em não conseguir uma evolução rápida na lei-
tura e fazer comparações entre eles. Isso dificulta o processo de aprendizagem, pois temos 
que ter um olhar diferenciado para cada caso e tentar ao máximo oferecer coisas para 
melhorar sua autoestima e fazer com que eles acreditem que são capazes e conseguem 
cada um no seu tempo. Em alguns casos a não aceitação da cegueira dificulta também o 
processo do indivíduo de se apropriar do método de escrita e leitura em relevo.
No início do ensino a distância, a entrevistada relatou dificuldades na realização da co-
rreção da escrita e a intervenção no reglete, punção e colocação corretamente nas linhas da 
grade percebendo uma a uma, este em relação ao ensino do Braille. Um outro ponto relata-
do foi a dificuldade de suprir a necessidade individual de cada aluno, visto a diversidade de 
níveis de aprendizagem entre os alunos, mesmo com todos utilizando a mesma ferramenta.
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Outras dificuldades relatadas incluem: organizar as atividades propostas de uma maneira 
produtiva para todos os alunos e oferecer materiais diversificados no processo de alfabeti-
zação como jogos e outros meios que colaboram nesse processo.
Com relação ao processo da aula à distância do ponto de vista do aluno, as dificulda-
des encontradas foram na realização da escrita e na leitura das palavras, na percepção de 
erros. Os alunos relataram dificuldades na leitura e identificação de letras espelho, além de 
também apresentarem dificuldade para lembrar os pontos das 63 combinações do Braille e 
elaborar textos dissertativos. No geral, estas dificuldades estão relacionadas às idades dos 
estudantes, que na maioria já estão acostumados ao estilo de vida de uma pessoa sem de-
ficiência, no caso daqueles que não nasceram com deficiência. Além disso, alguns alunos 
se apoiam no auxílio de familiares para desenvolver suas atividades rotineiras, evitando 
assim o desenvolvimento de forma independente. A confusão entre quais atividades já 
haviam sido realizadas e a dificuldade em encontrar as atividades propostas para o dia 
determinado, isto é, dificuldades de organização no ambiente doméstico, somadas à falta 
de foco também foram dificuldades relatadas pelos alunos.
Com relação ao engajamento dos alunos, foi relatado que todos os usuários estavam par-
ticipando da forma que optaram, seja através de vídeo aulas semanais ou através da reali-
zação de atividades e envio das mesmas para registro sem atividade online. No início, se-
gundo a educadora, eles estavam muito empenhados, porém, no final do terceiro bimestre 
houve uma redução na participação, observando-se cansaço. Através de alguns diálogos, 
a educadora percebeu que a falta de contato com as pessoas diariamente, como acontecia 
na entidade, ou seja, a falta de interação com outros alunos e com os professores afetaram 
o psicológico dos alunos, criando uma desmotivação.
Mesmo com todas as adversidades enfrentadas, de acordo com a pedagoga, muitos usuá-
rios evoluíram nas atividades propostas, principalmente na leitura, pois com a escassez de 
atividades para realizar em casa, a maioria começou a se empenhar mais nos estudos e nas 
leituras dos materiais disponibilizados.

Considerações Finais

O processo de ensino está em constante modificação e aperfeiçoamento. Novas ferramen-
tas, propostas, metodologias, apresentações e formas de comunicação têm surgido ou estão 
sendo transferidas para plataformas digitais. Com a pandemia da COVID-19, mudanças 
na forma de comunicação e ensino foram necessárias a fim de possibilitar a realização do 
ensino à distância para a continuidade do ano letivo. Essas mudanças exigiram a adaptação 
dos profissionais de ensino e alunos no uso de tecnologias de informação e comunicação, 
além da superação de diversas dificuldades encontradas no processo de adaptação à nova 
realidade. Este estudo traz reflexões acerca da vivência de uma pedagoga no ensino de alu-
nos com deficiência visual em uma entidade de ensino localizada em Bauru-SP.
Devido à nova realidade e às exigências impostas pela pandemia, o ensino remoto foi ado-
tado em todos os institutos de ensino. No caso analisado, verificou-se um esforço assertivo 
para o ensino remoto de pessoas com deficiência visual, tanto em questões de comuni-
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cação como de mobilidade. A pedagoga entrevistada já tinha experiência em projetos de 
ensino remoto, mas a transição dos alunos do ensino presencial para o remoto necessitou 
de adaptações.
Inicialmente, encontrou-se dificuldade no acesso dos alunos, uma vez que eles tiveram 
dificuldades em adquirir recursos adequados, sejam eles equipamento ou internet de qua-
lidade. Este fato fez com que a pedagoga buscasse novas formas de ensino, além das pla-
taformas virtuais já utilizadas. Com isso, foi desenvolvido um material físico para ser en-
viado aos alunos para que estes pudessem acompanhar as aulas, mesmo que essas fossem 
por videoconferência ou telefone, de forma que o aluno se sentisse integrado ao ensino e 
a turma.
Outras dificuldades que também foram relatadas vão além dos aspectos de ensino. Muitos 
alunos enfrentam dificuldades familiares e/ou financeiras, as quais impactaram o nível 
de concentração nas atividades e a frequência nas reuniões e atividades. Estes fatores vão 
além do alcance da pedagoga, o que cria um sentimento de incapacidade dos professores 
em relação do auxílio de seus alunos, a não ser buscar novas formas de inclusão e para isso 
surge a necessidade de projetos especializados para o ensino remoto de deficientes visuais, 
seja usando novas plataformas ou formas de impressão de objetos que permitam que esse 
aluno se interesse em compreender e acessar uma nova forma de percepção do mundo.
Neste caso deve entrar em ação uma série de profissionais que podem desenvolver desde 
projetos gráficos digitais como produtos, sejam estes designers, arquitetos e engenheiros, 
o que torna esses projetos multidisciplinares. Estes podem estar envolvidos em desenvol-
vimento de plataformas pedagógicas de ensino para pessoas com deficiência visual, envol-
vendo profissionais de programação e userexperience. No ensino do espaço podem estar 
envolvidos arquitetos na representação da planta e de designers de produto e engenheiros 
para prototipação e instalação destes para criar ambientes acessíveis. No caso dos produ-
tos e materiais pedagógicos para o ensino tanto de atividades de vida diária (AVDs) como 
básico estariam envolvidos profissionais de design de produto e engenheiros para a pro-
totipação de diversos objetos existentes, sejam eles mapas, formas biológicas, físicas entre 
outras. Estes projetos necessitam utilizar as diretrizes básicas de medidas para impressão 
desenvolvidas por Silva e Paschoarelli (2021) que permitem uma compreensão tátil mais 
fácil para deficientes visuais
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Abstract: The period of social distancing imposed by the COVID-19 pandemic imposed 
many changes in social behavior, mainly affecting education. Much had already been 
tested in teaching through platforms, system, internet, sharing, social networks, among 
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others. In the case of non-disabled people, these platforms are already known as learning 
platforms. This study seeks to understand how this teaching is being carried out in an 
entity that serves students with visual impairment, identifying the positive and negative 
points of this process.

Keywords: Teaching - Remote Classroom - Visual impairment - Pedagogical processes

Resumen: El período de distanciamiento social impuesto por la pandemia COVID-19 im-
puso muchos câmbios em el comportamiento social, afectando principalmente a la educa-
ción. Mucho ya se había probado em la docencia a través de plataformas, sistema, internet, 
compartir, redes sociales, entre otros. Enel caso de las personas sin discapacidad, estas pla-
taformas ya se conocen como plataformas de aprendizaje. Este estudio busca compreen-
der cómo se está llevando a cabo esta enseñanza en una entidad que atiende a estudiantes 
com discapacidad visual, identificando los puntos positivos y negativos de este proceso.

Palabras clave: Docencia - Aula Remota - Discapacidad visual - Procesos pedagógicos
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